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Saiba como foi Inter x Athetic-MG, pelo duelo de volta da 5ª 
fase da Copa do Brasil, acessando o QR Code ao lado

Copa do Brasil - Pelos jogos de 
volta da 5ª fase do torneio, às 
19h, jogam Juventude (0) x (1) 
São Paulo e Vasco (2) x (0) Pay-
sandu. Às 19h30min, Coritiba 
(0) x (0) Santos, às 20h30min, 
Mirassol (1) x (1) Bragantino. Às 
21h30min, Jacuipense (0) x (3) 
Palmeiras, Ceará (1) x (2) Atléti-
co-MG e Remo (3) x (1) Bahia.

Flamengo - A procuradoria do 
STJD denunciou o clube pelas 
confusões nos arredores do Ma-
racanã antes e depois do clássi-
co contra o Vasco, no dia 3. A 
partida válida pelo Campeonato 
Brasileiro terminou empatada 
por 2 a 2. O time da Gávea pode 
perder o mando de campo entre 
uma e dez partidas, além de re-
ceber uma multa de R$ 100,00 a 
R$ 100 mil.

Corinthians - O Timão encerrou o 
primeiro trimestre de 2026 com 
um déficit acumulado de de R$ 
131,1 milhões, valor consideravel-
mente superior ao saldo negativo 
de R$ 36,4 milhões inicialmente 
projetado no orçamento para o 
período. Um dos motivos foi a es-
tratégia da diretoria de não reali-
zar a venda de atletas na primei-
ra janela de transferências para 
valorizar os ativos e priorizar o 
desempenho na Libertadores.

Barcelona - O técnico Hansi Flick 
confirmou a renovação do seu 
contrato até 2028, com possibi-
lidade de extensão de mais um 
ano. O alemão conquistou recen-
temente o bicampeonato espa-
nhol pelos culés e agora almeja 
conquistar a Liga dos Campeões.

Sevilla - Sergio Ramos está a um 
passo de comprar o clube que o 
revelou. O ex-zagueiro do Real 
Madrid e os sócios da empresa 
Five Eleven Capital chegaram a 
um acordo para pagar € 450 mi-
lhões (R$ 2,5 bilhões) pelo clube 
espanhol. A transação agora de-
pende da aprovação do Conselho 
Superior do Esporte (CSD) e da 
assinatura dos contratos.

Tênis - Bia Haddad foi eliminada 
na estreia do WTA 125 de Paris. 
Nesta terça-feira, a número 78 do 
mundo foi dominada pela france-
sa Diane Parry (108ª do ranking) 
ao ser derrotada por 2 sets a 0, 
com parciais de 6/3 e 6/2.

Falecimento - Brandon Clarke, 
jogador do Memphis Grizzlies, 
morreu aos 29 anos. A morte 
do atleta foi confirmada por seu 
agente através das redes sociais 
da Priority Sports, mas a causa 
ainda não foi divulgada, e a sus-
peita é de overdose. Clarke jo-
gou no Grizzlies durante os sete 
anos que esteve na NBA. Ele foi 
draftado pela equipe na primei-
ra rodada de 2019.

⁄⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Dois anos após a maior en-
chente da história do Rio Grande 
do Sul, a Sociedade de Ginástica 
de Porto Alegre (Sogipa) ainda car-
rega as marcas de um dos períodos 
mais difíceis vividos por Porto Ale-
gre. O clube social e esportivo da 
Capital se transformou, em maio 
de 2024, em um grande ponto de 
acolhimento para famílias atingi-
das pela tragédia climática que de-
vastou bairros inteiros da cidade.

Segundo o assessor de comu-
nicação da Sogipa, Fabrício Fal-
kowski, a decisão de abrir as por-
tas aconteceu rapidamente, ainda 
nas primeiras horas da crise. Com 
o avanço da água na Zona Norte 
da cidade, a prefeitura entrou em 
contato com a direção do clube pe-
dindo ajuda para receber desabri-
gados. O que inicialmente seria o 
uso de apenas um ginásio acabou 
se tornando uma grande opera-
ção humanitária.

“Não tinha o que fazer. Numa 
hora dessas tu tem que ajudar”, 
relembra o assessor. A estrutu-
ra da Sogipa, localizada em uma 
área mais alta da cidade, acabou 
se tornando um dos poucos pon-
tos seguros em meio ao caos pro-
vocado pelas enchentes. Em pou-
cos dias, o local passou a receber 
pessoas resgatadas de barco em 

Sogipa virou abrigo para quase 500 
pessoas durante a enchente histórica
Clube da Capital mobilizou voluntários, recebeu toneladas de doações e acolheu dezenas de famílias
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Por 35 dias, estruturas esportivas da instituição acomodaram centenas de pessoas desabrigadas

VÍTOR CHRISTOFOLI/SOGIPA/JC 

bairros completamente alagados, 
como Sarandi e cidades vizinhas, 
como Canoas.

Ao longo de 35 dias, cerca de 
480 pessoas passaram pelo abri-
go montado na estrutura do clube. 
A logística foi improvisada con-
forme a demanda aumentava. Os 
quatro ginásios da instituição pre-
cisaram ser utilizados, enquanto 
voluntários se dividiam em turnos 
para preparar café da manhã, al-
moço e jantar diariamente. A co-
zinha industrial da Sogipa foi es-
sencial para garantir alimentação 
aos desabrigados.

A mobilização da comunida-
de também chamou atenção. Logo 
após o anúncio de que o clube re-
ceberia famílias atingidas pela en-

chente, centenas de pessoas co-
meçaram a chegar com doações. 
Água, roupas, alimentos, coberto-
res e produtos de higiene ocupa-
ram espaços inteiros da instituição. 
Segundo Fabrício, o volume de do-
nativos foi tão grande que parte 
precisou ser redistribuída para ou-
tros abrigos e regiões afetadas.

Entre os episódios mais mar-
cantes lembrados por Falkowski 
está o caso de uma mulher grávi-
da acolhida no abrigo. Pouco tem-
po depois, ela entrou em trabalho 
de parto e foi levada ao hospital 
para o nascimento do filho. A rela-
ção criada com a família segue até 
hoje. Em 2025, durante um evento 
que marcou um ano da enchente, 
o casal retornou ao clube já com a 

criança nos braços e recebeu um 
título simbólico de sócio sogipano.

Além de acolher os desabriga-
dos, a instituição também auxiliou 
funcionários atingidos pela tragé-
dia. O clube adiantou pagamentos, 
distribuiu roupas, cestas básicas e 
apoio financeiro para reconstru-
ção das casas. Para Falkowski, 
a enchente deixou como princi-
pal aprendizado o sentimento de 
união vivido durante os dias mais 
difíceis. Ele afirma que, diante da 
dimensão da tragédia, a ajuda não 
foi uma escolha, mas uma obriga-
ção social. “A Sogipa tem uma re-
lação histórica com Porto Alegre. 
A gente tinha estrutura, tinha pes-
soas organizadas e precisava fazer 
a nossa parte”, afirma.

⁄⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Grêmio tem a sexta pior campanha fora de casa dos times da Série A

Com dois jogos fundamentais 
longe de Porto Alegre nos próximos 
dias, o Grêmio precisa reverter o re-
trospecto recente. O Tricolor tem a 
sexta pior campanha fora de casa 
dentre os 20 times do Campeona-
to Brasileiro, incluindo competições 
continentais, nacionais e regionais.

Desde a chegada do técnico 
Luís Castro, a equipe venceu ape-
nas três fora da Arena. Dois deles 
foram ainda no Campeonato Gaú-
cho - 4 a 0 sobre o Avenida, na es-

treia, e o 2 a 0 em cima do Gua-
rany de Bagé, no dia 21 de janeiro. 
O próximo triunfo como visitante 
veio apenas três meses depois. No 
embate mais recente longe de seus 
domínios, o Tricolor superou o De-
portivo Riestra por 3 a 0, em Bue-
nos Aires, na Argentina.

Agora, o próximo compromis-
so do Grêmio será nesta amanhã, às 
19h, no Estádio Batistão, em Araca-
ju, no Sergipe. Como o confronto é 
válido pela volta da Copa do Brasil. 
Os comandados de Castro podem 
até perder por um gol de diferença, 
já que venceram por 2 a 0 na Arena. 
No entanto, uma vitória pode ser o 
início da virada de chave para sair 

da crise instaurada no clube.
Depois da decisão, o Tricolor 

volta os olhos para o Campeonato 
Brasileiro. Pela competição, os re-
sultados como visitante são ainda 
piores. Em oito jogos, o clube ain-
da não venceu: são cinco derrotas 
e três empates. O retrospecto expli-
ca a atual colocação da equipe, que 
está em 17°, com apenas 17 pontos, 
dentro da zona do rebaixamento 
para a Série B.

Para aliviar a situação, o Grê-
mio precisa de apenas uma vitó-
ria na próxima rodada, já que tem 
apenas um ponto de distância para 
Botafogo e Corinthians, que se en-
frentam no final de semana. No 

entanto, a tarefa não é nada fácil, 
já que o Tricolor terá pela frente o 
Bahia, na Arena Fonte Nova, em 
Salvador. Os baianos estão em 6° 
na competição, e ocupam a zona 
de classificação para a Libertadores 
da América.

Em meio às preparações para 
o confronto com os sergipanos, a 
equipe teve uma notícia positiva. 
O goleiro Weverton está na pré-lis-
ta de 55 jogadores que podem ser 
convocados para a seleção brasilei-
ra pelo técnico Carlo Ancelotti para 
a Copa do Mundo. No entanto, a 
presença do jogador, que vem ten-
do atuação destacada nos últimos 
jogos, é improvável.
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